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RELATÓRIO 


TenJo  de  seguir  para  a  Còrte.  afim  de  tomar  parte  nos  trabalhos  da 
Camara  Temporária,  na  qualidade  de  Deputado  á  Assembléa  Geral  Legisla- 
tiva pela  Provinda  do  Piauhy,  venho,  por  esse  motivo,  cumprir  o  dever  que 
me  impõe  o  Aviso  Circular  de  1 1  de  Marro  de  184$,  apresentando  a  V.  Exc. 
uma  exposição,  sebein  que  breve,  dos  iactos  occorridos  de  15  de  Fevereiro 
ultimo  até  hoje;  visto  como  os  que  se  deram  anteriormente,  isto  é,  de  9  de 
Novembro  do  anuo  passado,  em  que  assumi  o  exercício  do  honroso  cargo 
que  me  foi  confiado,  até  aquclla  data,  achão-se  demonstrados  no  relatório 
com  que  abri  a  sessão  extraordinária  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
encerrada  á  21  de  Março  findo. 

Diante  do  estado  financeiro  da  Província  que  reclamava  instantemente 
por  medidas  que  o  melhorassem,  comprebendi,  logo  que  assumi  a  Adminis- 
tração, a  necessidade  de  convocar  extraordinariamente  a  Assembléa  Legis- 
lativa Provincial,  não  somente  para  a  confecção  das  Leis  annuas  e.  orçamen- 
tarias, cuja  ausência,  lia  dous  annos,  sobre  ser  notoriamente  sensível,  acar- 
retava grave  prejuízo  a  parca  receita  da  Província. 

Assim,  não  hesitei  praticar  semelhante  acto,  cujo  benéfico  resultado 
é  por  si  só  bastante  para  altestar  que  não  foi  de  balde  o  appèllo  que,  em 
nome  d'esta  florescente  Província,  tiz  ao  patriotismo  dos  seus  eleitos. 

As  Leis  ns"4:>  e  745  de  -10  e  21  de  Março  findo,  orçamento  provin- 
cial ede  fixação  de  força,  para  ocorrente  exereiei),  são  o  testemunho  elo- 
quente e  revelador  dos  sentimentos  patrióticos  de  tão  illustre  corporação,  á 
qual,  não  posso  deixar,  na  presente  occasião,  de  manifestar  os  meus  cordiaes 
agradecimentos,  pela  coadjuvação  sincera  e  leal  que  me  prestou,  já  conce- 
dendo os  meios  legaes  de  administração,  já  revogando  os  impostos  inconsti- 
tucionaesque  tanta  celeuma  havia  levantado  por  todo  o  Império. 

Não  preciso  adiantar  palavra  sobre  a  conveniência  resultante  de  uma 
medida  tão  necessária  quanto  salutar,  e  quj  fji  uma  das  causas  determina- 
tivas da  alludida  convocação. 

Da  succinta  exposição  por  mim  feita  e  lida  perante  a  Assembléa  Pro- 
vincial, no  dia  15  de  Fevereiro,  consta  o  estado  das  finanças  da  Província, 


e  abstendo-me,  por  exiguidade  de  tempo,  de  fallarsobreo  assumpto,  peço 
para  ella  a  esclarecida  attenção  de  V.  Exc. 


Em  vista  de  officio  do  1.*  Secretario  da  Assemblôa  Legislativa  Pro- 
vincial de  20  de  Fevereiro  ultimo,  participando  o  fallecimento  do  Dr.  Cae- 
tano  Alves  de  Souza  Filgueiras  e  de  Bento  Correia  Lima  INeto,  e  a  depura- 
ção de  José  Pordeus  Rodrigues  Seixas,  membros  eleitos  a  mesma  Asscmblea, 
no  presente  biennio,  pelos  l.\  3/  e  ó.°  districtos  eleitoraes,  designei  como 
me  cumpria,  na  conformidade  do  art.  189  do  Decreto  n.  8213  de  13  de  A- 
eosto  de  1881,  o  dia  15  de  Maio  próximo  vindouro,  afim  de  procedcr-se, 
impreterivelmente,  nos  referidos  districtos,  a  eleição  para  preenchimento 
d'aquellas  vagas,  e  expedi  as  necessárias  ordens  a  respeito. 

Communicando-me  igualmente  a  Camara  Municipal  da  Capital,  por 
officio  de  12  de  Março  Qndo,  haver  o  cidadão  Misael  Augusto  do  Rego  Mou- 
ra, renunciado  o  logar  de  Vereadur,  para  que  fora  eleito,  designei,  nos  ter- 
mos do  art.  206  do  Decreto  citado,  o  dia  30  do  corrente  mez,  atira  de  ter 
logar  a  eleição  para  preenchimento  da  alludida  vaga. 

Tendo  as  Camaras  Municipaes  das  Yillas  de  Alagòa-Nova  e  Pitimbú, 
me  participado,  por  officios  de  12  e  14  de  Fevereiro  pretérito,  haverem  eli- 
minado, a  primeira,  da  lista  dos  respectivos  Juizes  de  Paz,  o  quarto,  Manoel 
Victorio  de  Assis,  e  a  segunda,  da  dos  Vereadores,  Manoel  Arthur  dos  San- 
tos Aguiar,  sob  pretexto  de  haverem  mudado  de  domicilio,  determinei-lhes, 
firmado  na  doutrina  consignada  na  parte  final  do  Aviso  do  Ministério  do  Im- 
pério, de  7  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  constituindo  a  mudança  do 
Vereador  a  transferencia  do  seu  nome  para  o  alistamento  do  seu  novo  do- 
micilio, somente  n'este  caso  teria  logar  a  eliminação  de  que  se  trata. 

Do  mesmo  modo  procedi  quanto  ao  Vereador  da  Municipalidade  d  es- 
ta Capital,  Albano  Adriano  Carneiro,  que  consta  achar-se  residindo  na  Ci- 
dade do  Recife. 


r, 

SEGURANÇA.  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE 


Nenhuma  alteração,  felizmente,  se  tem  dado  na  tranquilidade  pu- 
blica da  Provincia,  o  que  abona  sobre  modo  os  costumes  e  sentimentos  de 
ordem  e  respeito  as  Leis  do  brioso  povo  Parahybano. 

Graves  e  sérios  embaraços  tem  trazido  a  Administração  a  falta  de  se- 
gurança individual  e  de  propriedade  que  se  observa,  principalmente  no  in- 
terior da  Provincia. 

São  instantes  e  repetidas  as  reclamações  de  força  por  parte  das  au- 
toridades de  quasi  todas  as  Comarcas,  para  prevenção  e  repressão  dos  deli- 
dos, dispersão  e  desbarato  dos  grupos  de  criminosos,  captura  d'estes  e  con- 


dução  de  presos  d" uns  para  outros  pontos,  afim  do  serem  submcllidos  ;i  jul- 
gamento. .  . 

Esle  importante  ramo  do  serviço  publico  foi  um  dos  que  mais  mere- 
ceu a  minha  ospocial  altcnoão,  e,  no  intuito  ile  melhoral-o,  solicilei  daAs- 
scmblòa  Provincial  o  aagmeiito  d;i  força  de  policia,  que  mo  foi  concedido, 
nos  termos  da  Lei  n.  743  de  10  de  .Março  findo. 

Tinha  o  pensamento,  do  repartir  a  força  policial  em  destacamentos 
do  seguinte  modo : 

■1."  Nos  lermos  dc  Piancó,  Misericórdia,  e  Princeza; 

2."  Nos  de  Pombal,  Cajazeiras  e  Souza; 

3/  NosdeCanipina-Uraude,  Independência  e  Ala<íòa-.\Tova. 

L"  Nos  de  Areia,  ttananeiras  c  Alagoa-Grande. 

").*  No  de  Mamanjunpe; 

G.°  Finalmente,  no  de  Itabaianna  do  Pilar,  todos  commandados,  a 
excepção  do  ullimo,  porolficiaes,  e  encarregados  da  captura  e  perseguição 
dos  criminosos  e  malfeitores  ali  homisiados,  e  d'outros  serviços  tendentes  á 
diligencias  policiaes,  o  que  só  pude  realisar  a  respeito  do  de  Pombal  fazen- 
do rcressar  a  forcado  linha  ali  destacada. 

°  Pretendia,  "além  d'iss ••,  estabelecer  com  o  mesmo  fim  uru  destaca- 
mento volante,  no  alto  sertão,  composto  de  força  de  linha,  ao  mando  d'um 
official  activo  e  de  confiança.  _ 
As  vantagens  resultantes  d'esla  medida,  estou  certo,  corresponderão 
as  minhas  vistas. 

Entretanto  o  que  não  me  ioi  dado  fazer  pelo  motivo  expendido,  po- 
derá V.  Exc.  executar  se  estiver  accórde  com  o  plano  por  mim  projectado. 

De  20  de  Novembro  do  anuo  passado,  quando  assumi  a  Administra- 
ção até  hoje,  perpetraram-se  os  seguintes  crimes  • 

Homicidios   ^ 

Tentativa  do  mesmo  crime   6 

Ferimentos  graves   1| 

Idem  leves   1? 


Furto; 


3 


16 

Tentativa  de  roubo   1 

Fslupro   f 

Desobediência  

Resistência   * 

Ofiensas  a  moral  publica  

76 

Criminosos  capturados  no  mesmo  periodo,  de: 

Horaicidio   ^ 

Tentativa  do  mesmo  crime   1 

Ferimentos  graves   ' 

Idem  leves  

Koubo   

40 


Transporte  .  .  .  il> 

Tentativa  de  roubo   I 

Farto   17 

Estupro    2 

Desobediência   ;> 

Resistência   - 

Ollensas  a  moral  publica   - 

Tomada  de  presos   ' 

G* 

Desertores  capturados  no  reler  ido  tempo  : 

Do  Exercito   - 

FACTO  ^(ÍTAYEIS 

D'entre  os  factos  mais  notáveis,  Decorridos,  durante  o  percurso  de 
minha  Administração,  cumpre-me  enumerar  os  seguintes  •. 

A  evasão  dá  Cadeia  da  cidade  de  Souza,  onde  si;  achava  recolhido, 
do  réo  pronunciado,  Tenente  Antonio  José -de  Sá  Barreio,  nas  proximidades 
de  ser  submellido  a  julgamento. 

Chegando  este  lacto  ao  meu  conhecimento,  e  achando-se  n'clle  im- 
plicado, conforme  se  verifica  das  participações  olficiaes,  existentes  na  Se- 
cretaria do  Governo,  o  Alferes  de  Policia  Cummandanie  do  destacamento 
ali  estacionado,  Benvenuto  da  Silva  Pessoa,  demilli-o  immoilialamenle  não 
só  d'aquellelogar,  como  do  cargo  de  Delegado  que  também  oceupava. 

Para  substiluil-o,  nomeei  o  Capitão  honorário  do  Exercito  José  Jovi- 
niano,  a  quem  reeommendei,  bem  como  as  demais  autoridades  d\ujuolla 
Comarca,  a  prisão  do  referido  réo. 

— 0  assalto  á  Villa  de  Araruna,  da  Comarca  de  Bananeiras,  no  dia 
17  de  Março  findo,  por  um  grupo  de  desordeiros,  em  numero  de  |í>  á  12 
indivíduos,  conílicto  do  qual  resultou  sahirem  mortalmente  feridos  diver- 
sas pessoas  das  que  se  achavam  reunidas  na  leira. 

Apenas  tive  participação  oflicial  de  semelhante  acontecimento,  ih 
seguir  para  ali  um  destacamento  de  7  praças  do  Corpo  Policial  ao  unindo  do 
Alferes  Daniel  Raphael  de  Freitas,  com  o  fim  de  capturar  e  perseguir  os  au- 
tores de  tão  grave  altentado,  os  quaes,  sem  o  mínimo  respeito  as  Leis, 
ameação  as  autoridades  e  trazem  vim  constante  sohresallo  a  vida.  e  proprie- 
dade dos  habitantes  daquelle  termo. 


Acha-se  a  frente  d  esta  Repartição  o  dislincto  Bacharel  Francisco 
José  da  Silva  Porto. 

Magistrado  intelligente  o  zeloso,  quanto  activo  e  eneiyieo.  eu  não 
seria  conscencioso,  e  abafaria  mesmo  os  impulsos  de  meo  coração  e  senti- 


mentos  de  justiça,  se.  na  presente  opportaaidade,  não  lhe  manifestasse  a 
minha  gratidão  "pelos  bons  sitvícjos  que.  com  tanta  dedicação  e  lealdade, 
prestou*  nninlui  Administrarão.  , 

Tendo  sido  exonerado  o  Bacharel  Antonio  Bernardino  dos  Santos 
do  car.^o  deOílicial.  servindo  de  Secretario daquella  Repartição,  foi  nomea- 
do para  substiluil-o  .»  Amanuense  e  Thesoureiro  Manoel  Carlos  d  Almeida  e 

Albuquaqu^^  logar  foi  designado  interinamente  o  Amanuense  João  Anto- 
nio de  Figueredo,  c  nomeado  para  aquelle  o  cidadão  Alípio  Minervino  da 
Silva. 

ABEÍSISTEA^I©  M  «T1ÇA 

Divide-se  a  Província  em  20  Comarcas  e  23  Termos  que  se  acham 
providos. 

J-XJIZES  DEDIBETTO 

Tendo  <ido  removido  o  Bacharel  Antonio  Henriques  de  Almeida,  do 
carr'0  dcJniz  de  Direito  «la  Comarca  deSolimões,  no  Amazonas,  para  ode 
Pilfmbú  iresta  Provincia.  assumiu  o  exercido  do  referido  cargo  em  1/  de 

DeZemb2!.i»oH),ecri'to  de  iodo  mesmo  mez,  foi  nomeado  para  o  cargo  de 
Juiz  de  Direito  da  Gmiarca  de  Borburema,  o  Bacharel  Ivo  ilagno  Borges  da 
Foúceca,  que.  lendo  prestado  o  juramento  do  estilo,  assumiu  o  exercício  do 

dito  cargo.^  !)Lci.ol  )  de  24  de  Fevereir0  p>f  foi  também  nomeado  o  Bacha- 
rel Francisco  b.-nl  de  Miranda,  para  o  cargo  de  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
de  Pombal,  em  substituição  ao  Juiz  de  Direito  o  Bacharel  benjamim  Frank- 
lin!Toiiv«irn  «  Mello,  por  ter  este  sido  nomeado  Chefe  de  Policia  da  Pro- 
víncia ^oUjia.  ^  Bacharc|  prestado  o  devido  juramento  não  consta  ain- 
da haver  assumido  o  respectivo  exercido. 

j-crizss  j^-uT^erPAES 

Por  IWi-lo  ih'  9  de  Setembro  ultimo  foi  nomeado  o  Bacharel  José 
Olympio  tia  Silveira  para  o  logar  d«  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo 

de  P0mivsumd )  jiirnmmUo  em  IS  de  Novembro  e  não  tendo  assumido  no 
nrazo  1-aío  resolvo  ewrcicin.  requereu  ao  Governo  Imperial  uma  pro- 
Fo^çãodo  m*m  prazo,  constando,  porém,  que  fora  novamente  nomeado 

para  ^«J1^;;^  xl„M1Islr8  (lo  Rego  Toscano  de  Brito  nomeado,  por  De- 
creto de  18  íainb.m  do  Xovumb-o,  para  o  logar  de  Juiz  Municipal  e  de  Or- 
phtos  do  Termo  de  i  ndependência,  assumiu  o  respectivo  exercício  a  13  de 
Janeiro  p.,  depois  de  ter  prestado  o  devido  juramento. 


PROMOTORES 


Por  actos : 

De  23  de  Novembro  ultimo,  exonerei  o  cidadão  José  Yicentc  Rodri- 
gues de  Albuquerque  do  cargo  de  Promotor  Publico  ila  Comarca  do  Teixei- 
ra e  nomeei  para  substituil-o,  o  Bacharel  Joaquim  Eloy  Yasco  de  Toledo, 
que  se  acha  no  exercieio  do  dito  cargo. 

— De  30  do  mesmo  mez,  nomeei  para  o  cargo  de  Promotor  Publico 
da  Comarca  d'esla  Capital  o  Bacharel  Constantino  da  Costa  Pereira,  que  se 
acha  no  exercicio  do  referido  cargo. 

— De  9  de  Dezembro  passado,  nomeei  para  o  cargo  de  Promotor  Pu- 
blico da  Comarca  de  Pilimbíi  o  Bacharel  Adalberto  Camará  Correia  de  Sá, 
que  assumiu  o  respectivo  exercicio. 

— De  20  de  Janeiro  p.,  nomeei  para  o  cargo  de  Promotor  Publico  da 
Comarca  de  Ca  jazei  ras  o  cidadão  João  Dantas  d'Oliveira,  que  se  acha  no 
exercicio  do  dito  cargo. 

— De  17  de  Fevereiro  p.,  nomeei  para  o  cargo  de  Promotor  Publico 
da  Comarca  de  Rorburema.  o  Bacharel  Candido  Gonçalves  de  Albuquerque, 
visto  não  ter  o  Bacharel  José  Paulino  Cavalcante  d'Albuquerque,  aceitado 
semelhante  nomeação.  IVão  consta  ainda  que  o  nomeado  assumisse  o 
exercicio  d'aquelle  cargo. 

— De  5  de  Março  findo,  exonerei  o  Bacharel  Joaquim  Theophilo  Agra 
da  Silva,  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  do  Pombal,  porque  ten- 
do sido  nomeado  em  28  de  Julho  do  anno  passado,  até  aquella  data  não  ha- 
via assumido  o  exercicio,  c  nomeei  para  subsliluil-o  o  Bacharel  Peuro  Celes- 
tino Felício  d'Araujo. 

— De  5  do  corrente  mez,  removi  o  mesmo  Bacharel  Pedro  Celestino 
Felício  d'Araujodo  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Pombal  para 
igual  cargo  na  de  Pi  tira  bú,  o  Bacharel  Adalberto  Camará  Correia  de  Sá  (fes- 
ta Comarca  para  a  de  Mamanguapc,  o  Bacharel  José  Theodoro  de  Sá  Barreio 
Villas-Bôas  d'esta  para  a  de  llabaianna  do  Pilar  c  o  Bacharel  Eduardo  Cor- 
roía do  Rego  Barros  d'esta  ultima  para  a  primeira. 

D'esles  consta  haver  assumido  o  exercicio  o  Bacharel  Pedro  Celesti- 
no Felício  de  Araujo. 


CTTTIZES  ^TJJSTICrP^ES  SUPPLENTES 


Por  acto  de  25  de.  Novembro  ultimo,  foram  nomeados  o  Dr.  João  Ne- 
pomoceno  Dias  Fernandes  c  José  Vicente  Toscano  Barreto  para  os  logares  dc 
2.*  e  3.'  supplentes  do  Juiz  Municipal  c  de  Orphãos  do  Termo  de  Maman- 
guapc. 

—Por  acto  de  7  de  Fevereiro  passado,  foi  nomeado  Delfino  Gonçal- 
ves do  Nascimento  para  ologar  do  3.°  supplonlc  do  Juiz  Municipal  e  de  Or- 
phãos do  Termo  de  Araruna. 

—Por  actos  dc  9  do  mesmo  mez,  foram  nomeados  Francisco  da  Guer- 
ra Passos,  Alexandre  Moreira  Pinto  e  Antonio  Mariano  dc  Almeida  para  os 
locares  de  1.°,  2."  e  3.'  supplentes  do  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Ter- 
mo de  S.  João  do  Rio  do  Peixe. 


HTSTA.LXjAÇÂO  DE  COMARCA 


Tendo  sido  a  Comarca  do  Borburema  restabelecida  pela  Lei  provin- 
cial n.  733  de  20  de  Outubro  de  1881  e  classificada  de  L*  entrancia^por 
Decreto  n.  7761  de  18  de  Novembro  do  anno  passado,  designei  o  dia  5  de 
Janeiro  ultimo  para  a  sua  installação,  a  qual  effectivamente  teve  logar  n'a- 
quella  data. 

FOEO  crviXi 

Attendendo  á  que  no  municipio  de  S.  Joio  do  Rio  do  Peixe  do  Termo 
de  Souza,  da  Comarca  do  mesmo  nome,  foi  apurado  numero  superior  á  50 
jurados,  resolvi  crear,  por  acto  de  26  de  Janeiro  p.,  foro  civil  no  referido 
municipio,  ficando  o  novo  Termo  reunido  ao  de  Souza  e  tendo  por  limites 
os  da  freguezia  respectiva,  conforme  o  disposto  na  Lei  provincial  n.  727  de 
8  de  Outubro  de  1881.  . 

—Por  igual  motivo  creei/por  acto  de  3  do  corrente  mez,  foro  civil 
no  municipio  de  Princeza  do  Termo  de  Piancó,  da  Comarca  do  mesmo  nome, 
ficando  o  novo  Termo  reunido  ao  de  Piancó  com  os  limites  da  respectiva 
freguezia,  conforme  o  disposto  na  Lei  provincial  n.  705  de  3  de  Dezembro 
de  1880. 

OPFIOIOS  DDE  JTTSTIÇA 

Não  tendo  sido  approvados  pelo  Governo  Geral  as  nomeações  de 
Idalino  de  Araujo  Maciel  para  os  officios  de  l.°  Tabellião  do  publico,  judi- 
cial e  notas  e  Escrivão  de  orphãos  e  da  provedoria  de  capellas  e  residuos  do 
Termo  de  Catolé  do  Rocha  e  de  Genuino  Pinheiro  de  Lima  para  iguaes  offi- 
cios no  Termo  de  Araruna  e  recommendando  o  mesmo  Governo,  por  Avisos 
de  18  de  Dezembro  do  anno  passado  e  de  10  de  Março  findo,  que  os  fizesse 
pôr,  de  novo,  em  concurso,  devolvi  os  respectivos  papeis  aos  Juizes  Munici- 
paes  d'aquel'es  termos  para  o  fim  indicado. 

Acharo-se  na  Secretaria  do  Governo  os  papeis  relativos  ao  provimen- 
to dos  officios  de  1."  Tabellião  do  publico,  judicial  e  notas  e  Escrivão  de 
orphãos,  ausentes,  capellas  e  residuos  do  Termo  de  Cajazeiras. 


força  ide  lustha. 

Esta  força  compõe-se  actualmente  de  tresentas  praças,  inclusive  os 

respectivos  officiaes. 

N'esta  Capital  existem  283  praças,  visto  como  36  inclusive  um  ofli- 
cial  acham-se  destacadas  na  Cidade  de  Campina-Grande. 

Tendo  sido  transferido  para  o  2.*  Batalhão  de  Infantena,  estacionado 
na  Capital  de  Pernambuco,  o  Capitão  Joaquim  Pedro  do  Rego  Barros,  que  a 
commandava,  foi  nomeado,  para  substittni-o,  o  digno  Capitão  Joaquim  Ma- 
noel de  Medeiros,  que,  desde  o  dia  9  do  corrente  mez,  assumio  o  exercício 
de  suas  funcçues. 
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XITSIPECTOKIA.  MILITAB 

Acha-se  u'esta  Capital,  desde  20  de  Novembro  do  armo  passado,  o 
distincto  a  illustrado  Brigadeiro  Floriano  Peixoto,  á  quem  o  Governo  Impe- 
rial commelteu  a  árdua  e  espinhosa  missão  de  examinar  c  fiscalisar  a  força 
de  Unha  e  estabelecimentos  militares  aqui  existentes. 

Tenho,  na  conformidade  das  reconnnendaçucs  do  Exro  Sr.  Conse- 
lheiro Ministro  da  Guerra,  proporcionando-lhe  os  meios  necessários  para  o 
satisfactorio  desempenho  de  sua  commissao. 

POEÇA  POLICIAL 

iNa  conformidade  da  automação,  conferida  na  Lei  n.  743  de  10  de 
Março  findo,  elevei  á  Corpo,  por  actó  de  íl  do  mesmo  mez,  com  o  numero 
de  300  praças,  inclusive  a  respectiva  oflieialidade,  a  Companhia  de  Policia 
d'esta  Província. 

O  referido  Corpo  ficou  assim  organisado  : 

Rfttado-maiO)*  et  menor 


Major  Commandante.  ...  1 

Alferes  Secretario   1 

Sargento  Ajudante   1 

Dito  QuarleI-3Iesl.re  ....  1 

1 .  "  dito,  mestre  da  musica  .  1 

2.  °  dito.  contra-meslre.  .  .  1 
Mu  si  cos   24. 

1."  Companhia 

Tenente  Commandante.  .  .  1 

Alferes   2 

1.  *  Sargento   1 

2.  "  ditos   4 

■  Cabos    8 

(-orneias   4 

Soldados   U-r> 

Si.*  Companhia 

Tenente  Commandante.  .  .  4 

Alferes   2 

1.  "  Sargento   1 

2.  "  ditos   4 

Cabos   8 

Cornêtas  ' .  •  4 

Soldados   115 

;   

300 


Vacando  o  locar  de  Director  da  Instrucção  Publica,  por  haver  sido 
nomeado £mo  d  Jau  do  Direito  da  Comarca  de  Itorburetna,  o  Bacharel 
CSSnoBorges  da  Fonceca.  que  o  occupava,  nomeei  para  .xercd-o,  por 
ncto^ii  de  Janeiro  do  corrente  atino,  o  l)r.  cm  medicina.  Engen.o  To,- 
Íaio  de  Brito,  em  quem  folgo  de  reconhecer  a  aptidão  necessária  para  o 

V^^^t^X^  sua  recente  sef  o  extraor- 
dinária no  nobre  intuito  de  diílundir  a  instrucção  pubhca  da  Província 
rSeieceu  e  criou  diversas  cadeiras  do  ensino  primário  para  ambos  o. 
sexos ;  S  corno  a  de  Latim  da  Cidade  de  Souza  iicando  o  respectivo  pro- 
fessor obrigado  a  leccionar  cummulativamente  a  hngua  Franceza 
fessor  ow0«ao  ^  ^  ^  o  estado  fmaneeiro 

da  Proviria  níi  pode  comportar,  na  minha  opinião,  o  acerescimo  de  d  s- 
nPzL  dThi  resultante,  como  porque  carece  de  reforma  radical  o  Regala- 
do n  25  de  30  de  Agosto  do  anno  passado,  visto  não  sa  isfazer  elle  as 
Agencias  e  fnslautes  necessidades  de  L  importante  ramo  do  serviço  pu- 

blÍC°*  A  despeza  orçada  pelo  Thesouro  Provincial  para  este  ramo  de  servi- 
ço em  o  aXc^ntefSide  97:358^  a  I*  do  orça- 
mento vigente  apenas  concedeu  a  somma  de  b3:793$00U. 

Não  haverá  inconveniente,  caso  tenha  de  ser  provida  a  cadeira  de 
r  ilrií^e  d?  Souza  nara  o  que  está  a  Presidência  autorisada  pelo 
LH-  Sa  Leí  n  ti 7  21 TeMaX  ultimo,  em  ser  designado  o  professor 
fduncto^  Piresd«  Hollanda  Cavalcante,  po.s  esta  medida 

não  importará  augmento  de  despeza. 


te,  collocado  no  centro  da  Uaaae,  os  iuui„  .  .  conhecimento  foi  sub- 
o  bm.  Sr.  Conselheiro  Ministro  do  J^^ZL  provisória  da  Craz  do 
mettido  o  assumpto  o  «*te^£Z£mlí.  tem  sido  elles  np- 

&mmUrp.  idaTde  V  XdS  praras  l  mesma  Companhia,  dc- 
l^XSZZ  tSdàs  par  a-Cruz  do  Peixe,  correndo  o  seu 
tratamento  por  conta  da  Eiifern»™  «jh  ^       ko  mesm0  tte  „ 

Entretanto  F^^SI^iS  seião  tratado?,  estes  por 
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ria  razoável,  por  doente,  mo  dirigi  á  respeito  ao  mesmo  Dr.  Provedor,  que 
me  declarou  encarregar-se  da  direcção  de  tào  importante  serviço,  pelo  pre- 
ço de  2$000  diários  por  doente. 

N'este  sentido  telegrapliei  ao  Ministério  da  Guerra,  cuja  respostajeon- 
vém  V.  Eu.  aguardar. 

Para  Pitimbú  nomeei  uma.  Commissão  composta  do  respectivo  Juiz 
de  Direito,  Vigário  da  freguezia  da  Taquara  e  e  Presidente  da  CamaraJMu- 
nicipal,  para  encarregar-se  do  tratamento  dos  desvalidos  variolosos,  a  qual 
enviei  duas  ambulâncias,  contendo  medicamentos  alopalhicos  e  homeopa- 
tliicos,  apropriados  a  cura  do  mal,  e  a  quantia  de  4OO&O0O  para  a  acquisi- 
ção  de  dietas. 

A  população  d'esta  Capital  acha-se  toda  vaccinada ;  o  que  é  devido 
ao  zelo  e  incançavel  actividade  do  digno  Inspector  de  Saúde  Publica,  Dr 
Abdon  Fel  in to  Milanez. 


CáíXá  MOMlílGá  I  MMJTE  BI  S@»ttQ) 

Esta  ulillissma  instituição,  cujos  benefícios  e  vantagens  são  óbvios  e 
iiUiiilivos,  ainda  não  pôde  ser  levada  a  elfeito  n'esta  Província. 

No  meu  relatório,  de  15  de  Fevereiro  ultimo,  á  Assembíéa  Legislati- 
va Provincial,  tratei  com  especialidade  de  tão  momentoso  assumpto  e  so- 
licitei o  auxilio,  por  dous  aunos,  de  6:000$000  rs.,  que  me  foi  concedido 
pelo  §  1.'  do  arl.  da  Lei  745  de  H  do  mez  findo,  para  occorrer  as  des- 
pezas  com  a  fundação  d'esse  proveitoso  estabelecimento,  tendente  á  prote- 
ger e  beneficiar  a  classe  menos  favorecida  da  fortuna. 

A'  V.  Exc.  deve  caber  a  gloria  de  dotar  a  Província  com  um  mellin- 
ramenlo  de  tamanha  importância  e  magnitude. 


E  também  de  reconhecida  necessidade  e  máxima  vantagem  o  esta- 
belecimento do  serviço  de  navegação  directa,  por  isso  que  além  de  trazer  o 
desenvolvimento  do  commercio  da  Província,  libertal-o-ha  da  tutela  preju- 
dicial do  da  praça  visinha  que,  pela  sua  importância  e  condições  favoráveis 
em  que  se  acha,  procura  deQnal-o,  ou  antes  aniquilal-o 

Em  vista  da  subvenção  de  2 i:0O0$00O  rs.,  consignada  pelo  8  53  da 
Lei  do  orçamento  vigente,  a  uma  companhia  de  vapores  transatlânticos  e 
do  disposto  no  *2.'  do  art.  :{.•  da  Lei  citada,  aulorisando-me  a  contractar 
aquelle  serviço,  mandei  annuncial-o,  como  me  cumpria,  para  dentro  do 
prazo  de  90  dias  ter  logar  a  apresentação  das  respectiva  propostos  tendo 
dnas  casas  importantes  já  manifestado  o  desejo  de  contractal-o 

TSlSOTlâJMá  M  FAII1M 

Ista  importante  Repartição  de  Fazenda  é  habilmente  dirigida  pelo 


zeloso  Inspector  Rodolpiano  Padilha,  que  foi  um  dos  melhores  auxiliares  da 
minha  Administração. 

Tendo  sido  removido  *>ira  a  Aifan-li.;  i  do  Maranhão,  por  Decreto  de 
Março  findo,  o  InspecU-r  .í<;  u\'iia  IVovincia,  Cmuncndador  Silvino  Elvidio 
Carneiro  da  Cunha,  assuni  i  <>  oisyv.lvj  cxorcicio  o  1.°  Escripturario,  Tra- 
jano  José  Rodrigues  Chav  s,  vist  iú  •  sa  ter  ainda  apresentado  o  Inspector 
novamente  nomeado,  ilwíi.uvl       rrud^ric»  Codcceira. 

Esta  importante  Repartição  d;i  arrecadação  merece  os  mais  sérios 
cuidados  para  a  Gscalisaçuo  das  rendas  a  seu  cargo. 

PEOTIiSSSÂES 

Nilo  José  de  Carvalho  arrematou,  perante  o  Thesouro  Provincial,  em 
Novembro  do  anno  passado,  no  dominio  da  Lei  n.  708  de  9  de  Dezembro  de 
1880,  os  impostos  estabelecidos  nos  §§  8.°,  (J.°  e  10  do  art.  1.*,  consignan- 
do-se  no  respectivo  termo  de  contracta  a  clausula  de  obrigar-se  elle  á  qual- 
quer augmento  ou  diminuirão  que,  p  >r  ventura,  houvesse  de  fazer  a  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial.  ,  r 

De  feito  a  Lei  n.  745  de  '21  do  mez  (indo  elevou  ao  dobro,  isto  e  a 
â2000  o  imposto  sobro  caberá  de  gado  vaccum,  cavallar  e  muar  exportado, 
e  á  3-5000  o  relativo  a  animaes  de  serviços  de  engenhos  de  outras  provin- 
das n'esta  refeitos,  conforme  *•  evidencia  do  disposto  nos  8.'  e  10  do 
art.  I."  da  cilada  Lei. 

Trazendo  o  Inspector  do  Thesouro  Provincial  o  occorrido  ao  meu  co- 
nhecimento, por  oíiicio  de  :il  do  me.  preteriu.,  sob  n.  ;iG,  mediante  recla- 
mação do  respectivo  arrematantu.  debrminei,  na  mesma  data,  que  devia 
auementar  o  valor  da  arrematarão  d..s  referidos  impostos,  o  do  primeiro— 
?  I  •—cora  a  diiantia  do.  t:J:Ó0()^0::0  o.  o  do  segundo— 55  10— com  a  de 
12-0005000,  equivalentes  á  arrecadarão  á  partir  do  I do  corrente  em 
diante  e  que  convidasse  o  sobredii •»  arrematante  á  comparecer  perante  a- 
quella  Repartirão  não  só  para  assinar  novo  termo  de  contracto,  como  para 
recolher  irmnedialamcnte  a.»  .-.iúv  a  importância  correspondente  a  metade 
do  mencionado  augmento  e  assinar  Viras  com  vencimento  igual  ao  das  de- 

maiS'  Autorisei  lambem  a  afilarão  do  oíferecimento  feilo  pelo  mesmo 
Nilo,  da  quantia  de  2:000-000,  inriusivo.  a  de  8OSW00  producto  da  arre- 
matáçâo  do  imposto  a  que  se  refere  -i^  do  art.  1.  da  Lei  n  08  efec- 
tuada igualmente  em  Dezembro  do  anno  passado,  pelo  consignado  no  $  11 

d°ar4s^5fficmSlhado  polo  desejo  de  acantel.ar  as  rendas  da 
Província  por  quanto  se  fossem  os  alludidos  impostos  arrecadados  adminis- 
trativamentei  síria  inevitável  o  desfalque,  atlenla  a  despeza  que  necessana- 
MteS  teriaT  azer,  provcnientcia  porcentagem  aos  Collectores  pela 
Sucão  X  tal  serviçoe  a  nerda  consequente  com  a  demora  da  expedi- 
ção  de  ordens  para  pontos  longiquos. 


Tendo  um  dos  meus  antecessores  o  Exin.  Sr.  Dr.  Justino  Ferreira 
Carneiro,  negado  sancção  ao  projecto,  estabelecendo  impostos  sobre  cria  de 
$ado  vaceum.  cavallar  e  muar,  me  foi  o  mesmo  re-enviado,  visto  haver  si- 
do adoptado  por  dons  terços  <ios  votos  dos  membros  da  Assembléa  Legisla- 
tiva Provincial,  «m  sua  próxima  passadu  sessão  extraordinária. 

_.\T'estas  condições,  sanecionei  o  referido  projecto,  hoje  convertido  na 
Lei  n.  742  de  8  de  Março  findo,  o  nem  outro  procedimento  deveria  ter  em 
vista  da  terminante  disposição  do  art.  15  do  Acto  Addiccional. 

Para  execução  da  referida  Lei  expedi  o  Regulamento  n.  26  de  31  do 
referido  ine?  de  Março 


«CAÍ 


Ja  me  prenunciei,  no  começo  do  presente  relatório,  sobre  o  estado 
das  finanças  da  Província,  e,  por  semelhante  motivo,  limilo-me  apenas  em 
apresentar  a  Y.Exc.  a  demonstração  da  receita  e  despezas  provinciaes  de 
*  de  .Novembro  do  anno  passado,  quando  assumi  a  Administração,  até  hon- 
teio,  e,  até  hoje  do  estado  das  caixas- 


Receita  arrecadada  

Cespeza  effectuada 

Saldo  existente  no  primeiro  do  corrente. 
Receita  havida  de  1  á  16. 


251:6685>15S 
212^9423547 

r)3:562$703 
24:S18$725 


•Somma   78:381$428 

Despeza  effectuada  durante  o  mesmo  período.  28:0õ3^8t:í 

*a1do  exiíte,lle   50:827$615 


cia  intelligente,  que  á  lonra  ppS£  d»  Í?ví  d°  Vas^.nceIlos.  ««- 

mento  da  legislação  militar  d»  *™«:o  «une  o  perfeito  conheci- 


S.'  com  satisfação  ijue  declaro  oue  o  «mví*.»      .  r> 
promptidao,  inteligência  ccírcumsp  eco te  ^^í^^é  feito 
Habello.  que  exerce  o  cargo  de  S««3SSJ££™  ^cisco  José 
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confiança,  desempenhando  com  máxima  lealdade  todo  o  serviço  sob  sua 
direcção,  dando  assim  o  exemplo  aos  seus  subordinados  d'entrc  os  quaes 
destinguem-se  por  sua  aptidão  <?  zl-Io  os  dois  Chefes  do  Secção,  José  Bftzerra 
Cavalcante  de  Albuquerque  e  Mdriann  Kodriguos  Pinto. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Parahvba.  em  17  de  Abril 
de  1883. 


José  Basson  de  Miranda  Osorio. 


